UMERO 168. 


Doo a 


TERÇA) FEIRA 24 DE JULHO. 


RNNO DE [855. 


REP ue sa Po: À seis aan), 410 f 
Av) Esta, 

nz 20 09 tm À . 
pla Rm É k / ' 


“O réis — repetidos 20 réis — Jud) 


q 


ASSIGNA-SE no (escriptorio “da: Empróza, 
RAZIL, semestre 48500 réis — Numgno avuLso 40 ré 


SIGNANTES gozarão em todos, os referidos annuntios, que mandarem. inserir, O BENERICIO de 2 
este jornal; — escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será entregue, — Publica: 


PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n.º 12 e 13. — Preço da assignalura por trimestre 19500 réis — PROVINCIAS , trimestre (franco! 14900 péis — 


— No mesmo escriptorio recebem-se os anúncios e correspondências ncas de porte. — ANNUNCIOS é COR ONDENCIAS , por hinha, 
rios, por linha, 30) róis — repetidos 45: reis — d'estabelecimentos pios 20 réis — = ANNENCIOS DE SANA DE NAVIOS a voz, Tel pois Ossxts, 
por cento. = À dimpreza aeceita, “e publicará gratenimente, qualgner ar mL velagio como progoamna 

=se todos os dias não sautificados, Vende-se avulso no Eseriptono da Reduccaão e nos Culdeireiros 110 Ee EO, 


+ For-xos permittida a publicação 
da seguinte carta particular vinda pelo 
ultimo “paquete, que dá informações 
do estado um tanto apathico do nos- 
so mercado de vinhos, havendo com 
tudo. esperança “dese tornar mais ani- 
mado. A 
Aproveitamos a occasião para cha- 
mar à altenção dos commerciantes de 
Yinhos sobre o que de Londres se diz 
“respeito ao bom nome e fama adqui- 
Tida pelos vinhos do Douro, que tem 
ofírido bastante com algumas remes- 
sas do genero de inferior qualidade. 
" Jslo entende-se. como se sabe, com 
“um ou outro; especulador — os nego- 
ciantes da'mossa praça conhecem bem 
a importancia do objecto. 
à Eis a carta: 


Loxpnes-16 pe suLno ve 1855. 7 
*  Apezar das repetidas informações aqui 
“recebidas do estadó dás vinhas em Portu- 
“gal, e da limitadissima quantidade de vi- 
“nho que ellas “darão este anno, o mer- 
cado acha-se paralisado. 

Diversas são as causas isto. Ha um 
deposito consideravel de vinhos nas Docks, 
e O consumo tem diminuido alguma cousa, 
comparado; com; o consumo do anho passa- 
do. Alem disto a importação de vinhos 
do Porto continua a ser em grandeescalla ; 

uitos d'estes vinhos desacreditam a re- 
Pputação que elles linham antes, é algumas 
vendas forçadas quê por ahi se fazem, e 
“B'ofierta de vinhos ,'ordinarios sim, mas 

baratos, “poem difliculdade ão commercio 
“dos vinhos finos, cujos possuidores, repu- 
“tando-os como devem, hão os quereni sa- 
Crificar ao preço de = 26 e & 9h por 
que algnns vinhos se podem comprar. 
A importação de vinhos do Porto no 
“mez de Maio foi de 1837 pipas, 358 meias, 
262 quartos e 582 caixões, é desde 0 1.º 
de Junho até 20, foi do 1858 pipas, e 
mais de 700 caixões. 

O vinho despachado em Maio foi 1137 
pipas, e se comparar-mos o que no anno 
P. p. se despachou em egual mez, temos 
“uma diminuição de 179 pipas, que se pode 
Peputar differença no consumo dos nossos 
“inhos ; pois desde Janeiro als 31 de Maio 
“de 1855 foi elle de 4933 pipas, em quanto 
que no anno de 1854, durante o mesmo 
periodo foi o consumo de 5715 pipas, 
vendo por conseghinte uma dillerença de 
782 pipas pára menos esto anno. Em um 
paiz como este e em uma popilação nu- 
merosissima como é a de Inglaterra qual- 
uer circunstancia pode produzir resultados 
e consideração e importancia, e por isso 
(so reflectivmos nos sacrifícios que esta na- 
“São está fazendo para sustentar a guerra 
“do Oriente, nos prejuizos que ella lhe tem 
rasido, e nos receios que a incerteza do 
futuro causa em todos: os animos , não é 
para admirar que o povo faça algumas 
economias e corte por despezas que são 
“de luxo/e por isso dispensaveis. 

A terminação da guerra faria mudar 
“Sem duvida. estas circunstancias, e reani- 
mar todos os ramos do commercio; o de 
Yinhos, necessariumento havia de partilhar 
deste inuxo. No entretanto, 4 maneira 
que mais se for sabendo do progresso do 
Oidium, e escassa novidade que lhe suece- 
derá, creio que o mercado mudará de as- 
pecto, e os preços alguma cousa 'subi 
. O estado da Aústraliaonão é salisfac- 
io, 0 item feito vaggravar o poro: conse- 
uencia as circunstancias: ponderadas: “O 
mercado alli está desgraçado em “todos us 
amos, por que a accumulaçãode'goneros 


de loda a qualidade e especie barateou-os 
de tal forma que os prejuizos são enor- 


mes; e aqui estão desembarcando cargas 
inteiras de fazendas que lá so não pode- 
ram vender. 

O goxerno portuguez, faz as maiores 
diligencias para que as obras do melho- 
ramento da nossa barra se façam como sir 
Jobn. Rennie aconselha. Os seus planos 
são admirados pelos homens eminentes e 
anthorisados n'esta especialidade , que os 
reputam de elevado; merito, 

As. pessoas a quem o nosso governo 
tem encarregado este negocio tem sido ben 
succedidas em algumas tentativas para o 
trazer a um resultado, e alguma cousa se 
fará - ses: 0: governo, for 
commercio do 
primeira necessidade para essa cidade. 


—— —— 


REMATAÇÃO DA LIMPEZA DA, CIDADE, 


A exe.mt camara acaba de tomar uma 
resolução: que; muito a honra e pela qual 
não podemos negar-lhe os nossos elogios: 
=— no dia 26 do corrente Lem de rema- 
tar-se, nos, paços do concelho a limpeza da 


auxiliado pelo 
Porto para uma obra de 


se reclamava ; — assim. ficará para sempre 
organisado este ramo de serviço, de que 


9 Porto tanto carecia para marchar a par | 
onde não | 


dos grandes centras de popula 
se li toda a altenção á regularidade 
das edific s, embellesamentos das pra- 
ças É commadas ruas, como se cura con: 
lantemente da limpeza dessas praças o run 
julgando-se até por “esse facto do adianta- 
mento e progresso das povoaçõe 

Vimos as condições “ou obrigações a 
que tem de sujeitar-se o rematante da lim- 
pesa da cidade e só notamos quer este sor- 


viço em lugar de -coneluir-so diariamente | 


no verão ás 9 horas, e de inverno ao meio 
dia, conviria ser feito mais cedo pa 
agem do publico que deve gosar da lim- 
pesa da cidado e não ser com ella incom- 
modado. O rematante dove empregar gen- 
te sulliciente neste 5 ço € não vemos 
dificuldade em se acharem varvidas as rnas 
no verão por exemplo ás 7 ou 8 horas da 
manhã, e no inverno ás 9. 

Em fim isto não é uma objecção — 
fim principal conseguiu-se ; — em quanto á 


riencia 0 conseguirá. 


—————meme 


MAPPA DO MOVIMENTO DO DEPOSITO DE VINHOS E AGOARDENTES NO MEZ DE JUNHO DE 1855. 


quexportavel 
universal, 


Vinho 
e 
1.º qualidade |2.ºou para por- 


Aguardente Total 


tos fóra 
da Europa 


Balanço do mez de Maio .. 
Manifestado em Julho ,....... 


SAIDA 


2:521 


Para os portos da Europa .... 
125 


Para os ditos fóra da Burop 
Para os ditos do reino e ilh 
Para consumo. ............ 


Alfandega do Porto, mesa dos vinhos, 11 de Julho 


Oliveira Faria Lobo. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


Sessão em 13 de Julho de 1855. 

(pres. vo sum. Sicva Sanci 

A” meia hora depois do meio dia abriu- 
se a sessão estando presentes 52 snrs. de- 
putados. 

Foi lida e approvada-a acta da sessão 
antecedente. 

À correspondencia teve o competente 
destino. 

O snr, D. Ropuco pe ME ES, Pe- 
diu ao snr. presidente. que logo que fos- 
se possivel, e antes de se encerrar a ses- 
são , désse para, ordem do dia o parecer 
tp pad 
— Osnr. presiDENTE, disse que amanhã 
hão-de dar-se pareceres de commissões ; e 
então so tralaria desse. parecer. 

ORDEM DO DIA. 

Continuou a discussão do artigo 1.º do 
projecto n.º 124, que proroga os privile- 


gios conce ao banco commercial do 
Porto: é depois de alguma discussão , fo- 


ram approvados todos us seus artigos. 


Leu-se o parecer da commissão de fa- 


zenda, sobre as emendas feitas ao projecto | 


n.º 98 A, na camara dos dignos pares, € 
foi logo: approyado. 

Passou-se ao projecto n.º 427, que 
auctorisa o governo a dar um subsidio á 
companhia du navegação por vapor Liso 


Hamburguoza ,' que' foi approvado com um | 


artigo addicional do sor ministro das obras 


publicas, para poder fazer egual contra-| 
elo com qualquer companhia que se apre- 


sente para fazer a navegação regular por 
vapor entre Lisboa e portos dos Estados 
Unidos da Ametica. 

Passou-se ao projecto n.º 99, que au- 
etorisa o governo a conceder um subsidio 4 
empreza que emprehender a navegação 
a vapor entre Alcacer e Setubal, e depois 
de breve discussão foi approvado. 

Continuou a discussão sobre o pro- 


jecto n.º 90, para a classificação das co- 
ç 


marcas ; e julgada a materia discutida, a 
requerimento do sur. Tavares de Macedo 


resolveu-se que a votação fosse nominal. 


Sendo approvado por 24 votos, e re- 


jeitado por 33, não houve vencimento. 


O sur. José Estevão, pediu que antes 


| tes as necess 


| 220 artigo, 


| de lei para se creu 


Era uma nocessidado: que muito | de se encerear a sessão so lomasse uma 


resúlução a respeito, do projecto nº 97. 

O sur. Rovssavo Gonão, podia tam= 
bem que antes de se encerrar a sessão su 
resolvesse ácerea do parecer «la commissão 
de leg sobre a nomeação da comuiis- 
são do inquerito que a camara já appro- 
vou. 

O snr. presrpenTe , dando para ordem 
do dia de amanha a continuação da quo 
vinha para hoje, e o projecto nº 1 
para o abastecimento de aguas em Lisboa 
e leitura de pareceres, “incluindo -aquelle 
a que se referiu o sur, Roussado Gorjão, 
levantou as b 

Eram 5 horas e um quarto da tarde. 


Sessão em 1h de Julho de 1854 
PRESIDENCIA DO SNR. SILVA SANCHES. 


A" meia hora. depois do meio dia abriu- 
sea se ndo presentes 53. snvs, dy- 
putados 

Foi lida e approvada a aelada sessao 


| antecedente. 


A correspondencia: teve o competente 


r nSes X | destino. 
regularidade definitiva do serviço, a expo- | 


O snr. Sivestue Raneiao , chantou a 


| altenção do snr. ministro das obras publi- 


cas, porque lhe consta que desappareceu 
amiraculosa agoa de S. Joao do Deserto, no 
concelho: de Algeistral, em consequencia 


| do trabalho de mineração, que se foz jun- 


to daquelle sitio ; e pedia governo no 
interesse da humanidade, désse quanto an- 
providencias, a fim de 
infelizes pos- 
de curativo, 


que um grande numero d 
sam encontrar alli os mei 


| que até agora tem sido cllicacissimos. 


O sur, MINISIRO DAS OBRAS PUBLICAS, 
disse que já lhe era, conhecido oste nego- 
cio. por comunicação do sne. ministro do 
reino; o até tinha promettido fazer algu- 


| ma despeza pelo seu ministerio para man- 
| dar fazer os banhos naquela: localidade. 


ORDEM DO DIA. 

Continuação da discussão do projecto n.º 
90 para a classificação dus comarcas. 
disse quo não ten- 
do havido hontem vencimento sobre o ar- 
tigo 2.º, hia novamente volar-se: aquel- 
les snes. que quizessem o artigo, isto é a 
preferencia da antiguidade, diziam appro- 


O snr. PRESIDENTE 


Evo; e os que queriam a substituição do 


snr. d) 
Pic 


no de Freitas dizidm regeito. 
ando rejeitada por votos tontra 
foi approvada a substituição 
do snr. Justino de Freitas. 

Seguidamente foram approvados os res- 
tantes artigos do projecto, depois de algu- 
ma discussão, o com algumas emendas a 
varios artigos. X 

O sne. ministro das obras. publicas , 
leu o mandou para a mesa uma proposta 
m dois lugares de subs- 
titutos nas escolas industrides de Lisboa 
do. Porto; mas não pedia a sua urgencia. 

Passou-se ao projecto nº 66, que tam 
por fim melhorar a reforma dos olliciags 
da guarda municipal de Lisboa e Porto, 
que foram reformados em consequencia de 
motivos. politicas; e foi logo approvado sem 
discussão, ' ' 

Passou-se à discussão do projecto n, 
136, auctorisando a. camara, municipal de 
Belem a contractar com a companhia do 
gaz a iluminação, daquelle bairro. 

Foi approvado sem discussão, E 

Passou-se á discussão do projecto n. 
135, anctorisando o governo o contractar 
o abastecimento de agoas em Lisboa. 

Depois de alguma discussão foi appro- 


ado. 


“Passou-se ao projecto n.º 121, para 
ser reformada a escóla velerinaria; O of- 
ferecendo o snr. Lobo «d'Avila uma subs- 
tituição para se preferir o projecto origi- 
nal do governo, foi este logo approvado. 


9 


“O COMMERCIO: *'' 


“ORIMUA 


Tambem foi approvado sem discussã 
o projecto n.º 80, concedendo 
dios nncionaes á camara muni 
vedal. = E 

Egualmente foi approvado” 
alguma discussão o projecto 
cedendo algumas vantagens dl 


dentes do ministerio da E 

Tambem foi approvado o Pa 
commissão de legislação, para se nomear a 
commissão de inquerito que propoz o sar. 
Roussado Gorjão. 

Tambem foram approvadas algumas pro- 
postas para se darem gratilicações a em- 
pregados da camara. 

Interrompeu-se a sessão. — Eram 7 ho- 
ras e meia da tarde. ' 

Sendo 9 horas na noute continuou a 
sossão, 

Foi lida a acta; e seguidamento leu- 
sen decreto que proroga às cortes ató 20 
de Setembro ,.e addiadas as sessões até ao 
dia 16 do mesmo mez, em que ha-de ter 
logar o juramento do Senhor D, Pedro V. 

Foi approvada a acta. 

O snr. PRESIDENTE convidou os snrs. 
deputados a comparecerem no dia 16 de 
Setembro e levantou n sessão, 

Eram 9 horas e um quarto da noute 


—>————— seem 


NOTICIAS DIVERSA 


Pero ministerio das obras publicas, 
commereio e industria foram expedidas as 
seguintes portarias, publicadas no Diario do 
Governo de 20 do corrente : 

— Portaria expedida em 6 “de Julho 
no director das obras publicas do districto 
de Faro, approvando o projecto que o 


“mesmo director propozera para 'a construc- 


no do lanço da estrada daquella cidade 
para 0 Alemtejo, comprehendido entre Lon- 
lé e o valo da Vacea, na extensão de 
13,870 metros. 

— Dita expedida em 9 de Julho or- 
denando que seja fornecida ao intendente 
das obras publicas do districto “de Lisboa 
a quantia de 9708000 reis, para pagamen- 
to «dn despesa em que se avalia a cylin- 
dragem e ensuibramento da estrada de Lis- 
boa a Cintra, 

= Dita expedida em 13 de Julho or- 
denando que o director das obras publicas 
do districto de Beja passe immedialamento 
a S. João do Deserto, no concelho d'Al= 
Justrel a' fim de verificar so effoclivamento 
existia uma consideravel diminuição mas 
guas medicinaes daquelle sitio, como cons: 
tivas, e se essa diminuição provinha «dos 
trabalhos: de lavrada mina de chumbo 
existente naquela localidade, propondo no 
caso allirmativo as providencias a tomar 
para obstar a este inconveniente. O refe- 
vido director deve tratar em seguida de pro- 
ceder á confecção de um projecto de ba- 
nhos no mencionado lugar, debaixo do pon- 
to de vista especial do se obter a maior 
vantagem possivel no aproveitamento e uso 
dus ditas aguas 

= Dita expedida em 17 de Julho com- 
municando à direcção da companhia Cen- 
tral Peninsular dos caminhos de ferro do 
Portugal que fóra ordenada a construeção 
da estação principal do caminho. de ferro 
de leste no Caes dos Soldados, 


O Diario do Governo de 21 publica a 
seguinte legislação : 

— Carta de lei de 13 de Jalho revo- 
gando a ordenação do reino, hyro 2.º, li- 
tnlo 18.º, e a lei de 30 de Abril de 1835, 
na parte em que prohibem aos olerigos , 
beneficiados e egressos secularisados das 
ordens regulares, eia todos os religiosos 
das ordens exlinctas, alhear bens de raiz 
em sua vida, ou dispór delles por sua mor- 
te em favor de pessoas que não sejam lei- 
gas; e concedendo tambem aos mesmos 
egressos a faculdade de dispôr livremente 
«de seus bens ainda em vida do seus pais 
e ascendentes, e a de sueceder ab intestata, 
nos termos declarados na lei; fazendh-se 
esta Uxtensiva “ás províncias ultramarinas. 

— Carta de lei do 13 de Julho au 
thorisando o governo, ouvidos previnmen- 
to ds respectivos prelados ordinários, a fi- 


xar us emolumentos e salarios que devam | 


leyar-se nos 'auditorios “e camaras ecele- 
siasticas “das metropoles e mais “divceses 
do veino e ilhas adjacentes; o bem assim. 
n lixaros quadros dos empregados dos ro- 
feridos auditorios é camaras ecclosiasticas, 


ao dos juizes das relações das metropo- 
s. | 


lortes Saint=Adresse , e Tourneyille, 


18 de Julho, 


ly 


para toda 
sões, pelo lempo de um anno a contar do 
1.º de Setembro proximo futuro em diante, 

-— Portaria expedida pelo. ministerio 
das obras publicas, «convidando - todas as 
pessoas a quem possa prejudicar a  conces- 
são requerida pela sociedade mineira de 
ma-Côa para a lavra da mina de chumbo, 
situada na margem esquerda do rio Agueda, 
limite da povoação d'Almofala, - concelho de 
Figueira de Castello Rodrigo, districto ad- 
ministrativo da Guarda, para apresentarem 
assuas reclamações no referido minislerio 
dentro: do praso de 60) dias. 

— Outra do mesmo ministerio e para 
o mesmo fim relativamente á concessão re- 
«querida por Franeisco Ignacio Rebello de 
Faria e outros para a lavra da mina de 
estanho , sita no Carquejal, Conro-Lairão 
e Plumbeiras, limite de Paredella,'conco- 
lho; de Miranda do Douro, districto admi- 
nistrativo de Bragança. 


Hosr pelas 8 horasada manha entrou 
o VAp9L ira Cores — procedente «e, Londres 
em 4 dias. Por elle, rocebemos, jornaes 
inglezes até 19 do, corrente. 


No dia 11 do corrente, entrou no Has 
vre o patacho «Sacramento», sahido desta 
cidade no dia 28 de Junho findo, 


Espera-se manhã o vapor «Cysne» 
cuja sahida de Lisboa estava, annunciada 
para hoje. k : 

Ex lugar competente publicamos uma 
carta do nosso correspondente de Villa do 
Conde em que nos dá conta da reunião 
que teve. lugar. domingo ultimo na. casa 
dos paços do concelho d'aquella villa, a 
que “assistiram -as-—camaras — da Maia] 
Bouças, e Villa do Conde, discutindo um 
projecto para a! constrneção da .estuada-desta 
cidade á Povoa de Varzim, oferecido pe- 
la snr. Eduarde Mozer. Uma copia desse 
projecto foi-nos enviado por um, vereador 
da camara de Bouças, e na: 1.º ocea 
dar-lhe-hemos! publicidade 


Honrar pelas 9 horas da nouto de- 
ram as Lorres signal de incendio na fre- 
guezia do Bomlim. 

Poi na Praça das Flores em uma fa- 
brica le fosforos , sendo o prejuizo de 
pouca monta 

Ainda não! ha um mez que na mesma. 
fabrica houve outro incendio. 


Diz o Popular de Coimbra que a sau- 
de publica continua sem novidade, e sem 
indícios de proximidado d'invasão chole- 
rica. 

A molestia das vinhas-tem-seguido uma 
rapida progre: nas visinhanças de Coin- 
bra e na Bairrada. A azeitona vai estre- 
mando e dando cada dia mais bem fun- 
dadas esperanças de boa safra. Os milhos 
e balatas estão lindissimos. As cevadas, 


trigos e centeios, tem «ado muito boa pro- 
ducção, 


Acavay de chegar ao Havre à bordo db 
=Laborivux — que partiu da ilha de Aix 
a 10 do corrente, AUD. prisioneiros russos 
que se vão empregar nos trabalhos dos 


À noticia da chegada destes prisioneiros 
espalhou-se com uma rapidez ellectrica, o 
allrahiu um inimenso concurso de povoao 
seu desembarque. 


Um industrial “inglez que tem seu no- 
me unido ao famoso palacio de Cristal aca- 
ba de fazer um, projecto gigantesco, 

Sir Josoph' Paxton, num plano intei- 
ramente approvado “pelo principe Alberto 
propõo “cerca” Londres d'um caminho de 
cintura, de AO legoas, de modo que ligue 
entre si todas as vias de ferro da capital 
o facilite o transporte das “caixas e malas' 
d'um caminho para outro, Esta nova via deve 
'desenrolar-se no seio duma galeria ou ar- 
cuda "do vidro, com 72 pés de largo, e 


180 de alto, guarnecida de lojas e cazas 
em todo q comprimento. Aiii deye 


doente peito, passaro inverm 
n'uma athmosphera tepida sem serem obri 
gados a expatriar-se hindo a Napoles, Mal- 
ta e Madeira. 


No dia 8 do corrente foi grande a con- 
correncia numa das galerias da exposição 


universal aonde se acham = os diamantes! 


da coroa = Debaixo desta denominação-de- 
signam-se as joias que fazem parte da do- 
tação mobiliar da coroa. A mais bella des- 
tas joias é 9 diamante chamado — le re- 
gent —— por ter sido comprado em 1718 
por Filippe 2.º, durante a menoridade de 
Luiz 15.º; pesa 27 grammas 396, o é 
avaliado em 5 milhões do francos. 

Tem-se feito muitos ' inventarios dos 
diamantes da coroa. Segunilo o que'se fez 
em 1832 ns pedras preciosas do estado 
são 64,812, e tem um valor de 20 milhões 
900,260: francos. Ê 

O mais rico objecto 'que figura neste 
inventário é uma coroa que conta 5,206 
brilhantes, 146 'rósas, 'e 59 saphiras; vale 
14 milhões 702,708 francos. 


O coroxeL- Durana suicidon-se na ma- 
drugada de 13 para 14 de Julho, algumas 
horas antos «de quando havia deiser garro- 
tado. Participado isto ao capitão general, 
este dispoz quese"cumprisse a sentença no 
cadaver, o que se verificou na esplanada da 
cidadela de Barcelona ás 8 damanhaã de 
14. “Perto do seu cadaver, na capela, en- 
contraram-se duas cartas , uma sobre as- 
sumptos particulares e outra “em que (les 
elarava -quevelle “mesmo se tinha dado a 
morte por meio d'um veneno, que de ha 
muito tinha preparado para evitar a infa- 


Jmia-do -patibulo. 


Este militar fez parto da divisão do. 
general Concha, quando em 1847 veio a 
esta cidade, é EE 


«Diz um jornal inglez que chegou a 
Southampton no dia 12 0 bergantim S. Pe- 
dro, capitão Lima, direetamente tle Lisboa, 
com mma variedade de presentes do rei de 
Portugal para, o principe Alberto, Elles 
consistem principalmento em estalnaria 


“specimens de marmore ealgnm gado cor 


higero duma) cria peculiar Hiam con 
signados ao vice-consnl portuguez, que es- 
pera a ordem de os transmittir a Osborne 


——— ——memm 


CORRESPONDENCIA. 


Snr, redactor do Commercio. 
Rogo-lhe o obsequio de reproduzir no 
seu ilustrado jornal, a correspondencia ; 
que, em viriude da lei nesta data peço ao 
sur. director da Monarchia se sirva publi- 
car no mesmo periodico. 
Do Vo 
Porto 22 de Julho de 1855. 
J. Roiz de Puentes 


CONSULADO D'HESPANHA NO PORTO. 


Snr. director da Monarchia. 
Li na Monarchia de hontem que este 
consulado tinha embaraçado a distribuição 
das esmolas, testadas, pelo finado ;subdito 
hespanhol Francisco Marinho, isto não é 
exacto, porque não fiz sendo omeu.dever 
mandando proceder “ao inventario “o arre- 
cadação do espolio deixado pelo mesmo de 
accordo com a anthoridade competente e 
conforme com o queime prescreve o artigo 
3.º da convenção celebrada entre Hospanha 
8 Portugal em 26 de Junho de 1845, até 
que appareça por si ou por procuração o 
herdeiro forçado do defúnio que é uma 
avó, de quem dependo consentir ou, con- 
trariar o testamento de sou neto naquillo 
em quo elle contravir ds Teis ad hoc de 

ambos os paizes. a Et! 
— Pola inserção destas Iinhas, para es- 
elarecimento do publico, lhe “sum- 
rinimente roconhetido quem é : ” 


= 
= 


muito att.º venerálor e obrigado. 
Porto 22 «de Julho de 1855 
Por ausencia aceidental do snr. consu] 


Jost Roiz de Fuentes 
+ Vice-consul, 


planada de Mal 


ONDE 23 de Julho de 1855, 
nicipal deste concelho e a 
Bouças com os seus con. 
pres reuniram-se hontem és 


Na discussão dos artigos do mesmo 
projecto tomaram parteio seu «ligno author, 
O meretissimo presidente, dacamara de Buu. 
cas, e os iLPOS dontóres Giesteira, Ageve- 
do, Bento Soares, Albino Craveiro, e Oli- 
veira Machado, os quaes fallaram sobre q 
materia com muito acerto “o fizeram refle- 
x0es que muito os honra — concordando 
final em que o parecer das duas camaras 
fosso dado firmado nas bases do projecto 
do 'snr. Moser, com as pequenas observa- 
ções que se lhe fizeram. do 

4's2º horas da tarido ncabow esta reu 
nião , reenbendo o snr. Moser os bem me. 
recilos Jonyores ido todos os «cavalheiros 
que se achavam presentes, | 

E” porem de sentir quo a uma: rey- 
não de tanta atiidade para os concelhos 
desta villa, de Boucas, e da Povoa de 
Varzim não apparecésse: nella a eamara des- 
te ultima concelho, tendo “siso para isso 
convidada , apesar de já haver «dado sepa- 
radamente o seu parecer ao exc.Mo gnver. 
nador civil, sendo tambem de sentir que 
no mesmo parecer déssem uma interprota- 
ção mai divorsa á que tem “o projecto do 
snr. Moser, 

4 M. To da Rocha Soare 


RR 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Pelo. vapor «Ceres» entrado hoje 
recebemos folhas-inglezas “até 19, Às 
noticias que: trazem não deixam de 


S, COMO se pode .yer 


ser salisfactorias 
pelos extractos que dellas fazemos. 


Lord Panmure recebeu. da Grimea com 
data de 17 de Julho um despacho telegras- 


phico no qual se participava que nada-de 
importancia, tinha Joccorrido o que era sa- 


tisluclorio o estado do saude do exercito. 


O correspondente do Times em Pariz 
transmitiu o seguinte (despacho, 
PARIZ 19 de Julho ás 8 da manha. 
O Moniteur annuncia que o ministro 
da guerra recebera o seguinte despacho do 
general Pelissicr. 
: 01 16 de Julho 41 dn noite. 
O inimigo que ha alguns (dias tinha 
procurado debalde fazer parar “os nossos 
approxes da esquerda sem frente. de Mala- 
koff tentou à noite passada repellir-nas das 
quella «Posição,; foram porem rechaçados 
pi 1,º divisão do segundo torpo do exer- 
cito, ] b a og 
Tres vezes (Os russos assaltarâm asnos- 
sas trincheiras com a gritaria ecalanido do 
Costume , mas em todas as lenlalivas “foram 
obrigados a. retirar . pelo fogo aturado e ali- 
tude tranguilla dos nossos soldados, dei- 
xando muitos mortos no sta pos 
9 general das Leincheivas, Vinoyotinha 
feito os melhores preparativos queseniigrana 
de parte concorreram, para esta smccesso 
PARIZAT te Julho , 7% cia 
vo ap manhã. vluens 
“0 «Monitenro, anuncia: que 6 fmiis 
tro duguerra mecebem q seguinte 'despa- 
cho tolographico +: UNINDO 
“7 CRIMBA, 45 de vJuho. 
A noute fnisprospera do Indo; ida” Tor- 
re Malakoff. Polnid hora vos: russos! fize- 
Pam uma sontida com “tras am «giatro Das 
talhões, e fizeram vilas cexforços piarato- 
marem- de assalo uma ombuscwila male” 
| akofl: Recebidos por trt 
vivo fogo: de, mosquesteria--e “das baterias 
15 0/16, vetiraram:, levando consigo “05 
montos -e feridas 1 ER buol 
450 terreno; em fronte da embuscada 
achou-so: noberin des armas do fogo ; hi 
viam tambem alli cinco cudavores, um dos 
quees ema do oficial Hs oia 
“0 combato foi -obstinado ie shonta o 


eneral Ulrich, que estava. nas trincheiras, 
E o tenente coronel 'do 86.º prole 2 
““« Avnossa perda foi de 9 mortos e 


feridos. Entre os ultimos conta-se o ca- | de 


Pos ge: » 


ilão Latel 
CERA NR) TR à tg 
“MARSELHA 17 de Julho, 


4 ritório 


“O COMMERCIO.: 


tarde, inha do, à/ facção, em, ter- 
Lo A al ao 


que bonvesse na fronteira nenbum grupo 


carlistas que inspirasse temor. 

No dis 13 as notícias de Gerona da- 
vam a seguridade de qne naquelle dia não 
se' tinha ainda realizado a annunciada inva- 


Pelo Jclhidas» que-partiu-de Constan- | são do cabecilha: Tristany «e já se hiam 


tinopla'nodia/-9- recebemos: noticias da 
Crime catóiynlorinatsi qui Lrid dona 

“O genersl'Sol já partiu daqui com 1600 

homens. 109 Ú , 
+ O general Beni 
te pora a Crimea, 

Está restabelecido o ge 
gton. “ 0019 CIA í 

Foi expedido pera o exercito de Ana- 
tolia um forte inbipi ni ul ffrissprediias 
ecebidas asseveram que” os “rossos esta- 
vami sitidndio» Edil fd Bd 

Corre o boato de sque'já-sahira uma 
expedição contra, Odessa 0 que os turcos 
avançaram» da Dobrudscha com reforços an- 
glofrancezes e com à cooperação d'uma 
consideravel flotilha. 

As noticias da. Crimeaj até 8 anoun- 
ciam que estava em “di ingição | a moles- 
tia. dofot eg 6 a : 

“Os russos rec 
cos" consideraveis. * 
O general Canroberl tomowdo novo a 
sua antiga posição, subsliluindo-o a divi- 
sao Mayran' no Tehernaia, 
Continuam com grande “aetividade os 
preparativos para am-tremendo bombardea- 
mento, e o Srando gpssto, erinta ddr 
dente do seu resultado. Os preparativos 
DR Ro OMR 
' ias. Ads au Ha 
dirt 
O general Gorischakofl esgreve. da Cri- 
mea com data de 14 que naquella data nada 
tinha occorrido de novo em frente de Se- 
bastopol, ou qualquer outro ponto da Cri- 
mea. O fogo dos alliados é mui fraco e 
estes tinham feito alguns reconhecimentos 
para o valle de Baidar. 
u I 


ii partirá breyemen- 


neral, Codrin- 


eberam' certamente refor- 


jomul eb vil 

Diz-se que a Dieta de Frankfurt dera 
a seguinte resposta 4 ultima communicação 
austriaca a respeito das conferencias de 
Vienna. 

« A Dieta Germanica declara que agra- 
dece ao governo austriaco a communica- 
ção relativa no encerramento das conferen- 
cias de Vienna e os esforços que elle em- 
pregou para obter 'o restabelecimento da 
paz na Europa. por: ' 

« Ella admitte-que a menutenção da 
paz e uma firme, união da Alemanha in- 
cumbe o dever á Dieta de persistir na po- 
sição que alé hoje tem assumido e noti- 
fica a sua intenção de manter o « estado 
de preparação para a guerra » resolvido 
no dia 8 de Fevereiro de 1855. | 


NOVA YORK. 
Pelo paquete «Asia» chegado no dia 
15 do corrente a Liverpool receberam-se 
noticias de Nova York ató 3 
Em Nova York tinha havido um mee- 
ting de mais de 10,000 pessoas para se 
opporerm, flpia prohibiliva das bebidas es- 
pirituosas. Todos ds oradores nesta reu- 
nião denunciaram a lei como fanatica , in- 
constitucional, e inteiramente impropria 
para promover a enusa da Lemperánça ou 
qualquer outro fim util. Por outro lado 
trataram de mostrar que uma tal lei ária 
destruir «milhares de fortunas &' frustaricom- 
pletamente as vistas de seus concidadões. 
A assemblea tomou resoluções neste sentido. 
E A Companhia do caminho de ferro de 
Panamá declarou que o dividendo dos seis 
mezes passados seria de 6 por cento. 


- MHESPANHA. 

Lê-se nas «Novedades» de 18: 

A 12 do corrente recebeu o governa- 
dor militar de Gerona uma parte do com- 
mandante da milícia nacional de Barcelo- 
na, participando que se projecta a entrada 
em Hespanha, procedente de França, de 
uma nova facção de 100 homens ás ordens 
d'um dos Tristanys, que se diz ter-se reu- 
nido em S. Lourenço de Serdaus, perto 
da nossa fronteira e cuja entrada estava 
disposta para 12 ou 13. Imediatamente 
O commandante geral- deu 
columnas do exercito e milícia nacional 
para que estivessem dispostos a receber a 
facção, e avizou os nacionaes de Tortella, 
e Resahi por serem as primeiras povoações 


À 


ordem'a tres || 


perdende 
elfectuar. | 

» 0 snr, Olozaga, “ministro da Hespanha 
em Paris, que como se sabe tinha vindo 
ás caldas dos Pyrineus com sua familia, 
voltou repentinamente a Paris menos pelos 
negocios hespanhoes doque pela gravidade 
que parecem ofierecer os da Europa. Diz- 
se que entre França € Austria mediaram 
recentemente notas gravissimas que com- 
promettem ;a boa cordialidade entre ambas 
as potencias e podem ter grande transcen- 
dencia, generalizando a luta empenhada 
no Oriente. E" curioso saber ques antes 
“de partir de Guetary, o snr. Olozaga escre- 
veu go governo espanhol annunciando-lhe 
que 'entre os carlistas eorrin com bastante 
voga o rumor de que no dia 17 devia ha- 
verem Madrid 'um movimento enjo resul- 
indo darin em resultado nada menos do 
que a acelamação de Carlos VI. Mas o dia 
«passou e a tranquilidade de que se desfrucia 
mostra que os garlistas continuam a viver 
de ilusões. 


a em 
“PARTE MARITINA - 


MOVIMENTO MARITIMO DE PORT! 
TRANGEIROS COM 
DE PORTUGAL. 

ENTRADAS. 

LONDRES. — Em 9 de Julho, Ltghtning, 
e. Church, de Lisboa. — Em 10, Litle 
Jenny. c: Blyth, de Setubal. — Em 16, 
Hope, e. Poster; Yandew, c. Fewster ; 
Essay, e. Huckltbridge; Leopoldina, e. 
Campos; Leyant, c. Beard; todos do 
Porto, — Marys, e. Atkinson, de Setubal, 

LIVERPOOL. — Em 8 de Julho, Bowling, 
o. ***, de Setubal, — Em 9, Puella, c 
Cane, de Sibes. — Em 10, Vasco da Ga- 
ma (v.), e. ***, de Lisbon. — Em 11, 
Lenobia, c. **, de Lisboa ; Amity, c. 
Muro, do Porto. — Em 12, Mog 
Contente, de Lisboa. — Em 16, Ca 


receios de que ella se podesse 


REFERÊNCIA AOS 


o. W%: Coquelto, q. **”, ambos. do 
Porto. 
DEAL. — Em 42 de Julho, Eliza Mar- 


gareth, c. "do Porto. — Em 15, Em- 
na Goodvin, e. Keats, de Setubal. 
BRISTOL. — Em 10 «de Julho, Maria Hele- 
na, e; Setubal, de Lisboa. 
CARDIFR.— Em 9 de Julho, 
Lista, 6. Parodi, do Porto, 
SHILLDS. — Em 414 de Julho, Freak, c. 
***, de Lisboa, 
QUEENSTOWN. — Em 13 de Julho, Plan- 
ter, e. Spilane, de Lisboa. 


S. João Bap- 


CORK. — tim 6 de Julho, Kalamazoo , c. 


alle, de Lisboa. — Em 9, Rel 
c. Valença, de Setubal. 

PENZANCE. — Em 12 de Julho, Tell Tale, 
c. Legg, de Lisboa. . 

HAVRE. — Em 11 de dnlbo, Sacramento , 
c. Fernandes, lastro, 

OSTENDE. — Em 12 de Julho, Prince Phi- 
lippe, e Deswelgh, de Lisboa ; Marie, 
c. Romyne, de Setubal, 

BERGEN. — Ew 2 de Julho, Minerva, c 
Wultt; Flyglisken, g, Brybn; ambos de 
Setubal. A: 

S. JOAO DA TERRA NOVA. — Em 18 de 
Junho, Hound, c. Walters, do Porio. 
NOVA-YORK. — Em 24 de Junho, Fredo- 
nia, &: Lord, de Setubal. — Em 29, Ju- 

li . ***, de Setubal, 

BOSTON. — Em 26 de Junho, Amelia, c. 

***. de Setubal. 


umpago, 


SARIDAS. 
LIVERPOOL. — Em 9 de Julho, Fernan- 
des, c. Contente, para Lisboa. 
GRAVESEND. — Em 10 de Julho, Julia, 
e. Lowe, para Lisboa, 
DEAL. — Em 8 de Julho, Enigheden, c. 
Telleísen, para Lisboa. 
NEW-CASTLE. — Em 5 de Julho, Frithiof, 
e. Enyo, para Lisboa. 
CARDIFF. — Em & de Julho, Naemlooze 
PAS É e. Durand, para Lisboa. — 
Em 12, Marie Agnes, c. ***, para Lis- 
boa; Navigaturen, c. Junson, para Lis- 


ua. 
GLASGOW. — Em 7 de Julho, Brilliant, 
-c. Giilen, para o Porto. 


a que se deviam ápproximar os carlistas. | SHLELDS, — dim 18 de Julho, Jantina Ge- 


Ci 


POR ue 
f fi 
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OS.ES-.. 


HARTLEPOOL. — Em, de Julho, Paul 
Martz, e. TA, Aid IRA 

DUBLIN. — Em 7 de Julho, Warner, c. 
Jacobs, para Setubal. — Em 12, Fred) 
Wilhelm , c. Boese, para Setubal. 

LIMERICK. — Em 14 do Julho, Success, 
e. Codd, 'para 0 Porto. 

BORDEUS. — Em 11 de Julho, Dthello, c. 
Wyman, para Lisboa, pass 

HAMBURGO — Em 10 de Julho, Boa For- 
luna, c. Moreira, para Lisboa. 

NOVA-YORK. — Em 22 de Junho, Essex, 
c. Ray, para Lisboa. — Em 27, Maria 
€ José, e. Costa, para: o Porto. 


NAVIOS QUE PASSARAM O SUND, DE OU 


PARA PORTOS DE PORTUGAL. 


ELSINORE. — Em 2 de Julho, Trio, e. 
Wablgren , de Setubal para Stockolmo. 
— Em 6, Svalan, e. Golleher, de Stoe- 
kolmo para Lisboa, William Batemann, 
de-Setubal para Memel; Active, e. Win- 
rath, de Setubal para Gelfo. —- Em 7, 
Gothilda, e. Gothen, de Sodrhamn para 
Lisboa. — Em 11, John Jobnstone, c. 
Petterson, de Stuckolno para Lisboa. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
VILLA DO CONDE. 
15 e 16 de Julho. 
Eguma. 
SANIDAS. 


[LONDRES COM -ESCALLA PELO PORTO. — 
Brigue Leopoldina, lastro. 


PORTO. — Brigue Trovador, lastro. 
—— TT ——— 
PORTO: 23 DE JULHO. 


ENTRADAS, 


AVEIRO. — Hiate. Ilhavo 1.º, e. Picudo, 2 
sal 40 € 
=—Patacho Santos 2.º, e. Cardozo, 


al a Francisco dos Santos. 

AVEIRO, — Cahique Perola do Vouga, c. 
Numes, 3 dias, sal ao e. 

— Rasca Patusca , 

ad e. 

— Rasea Conceição "Aveiro, e. Mat- 

3 dias, sal ao c, 

A. — Rasea Albina, 

TUZ AO E, 

O. —. Brigue-escuna sueco Ma- 
tilde, e. Lundberg, 30 dias, ferro a 
Custodio José da Silva Guimarães d (.º 

SANIDAS, 
PLYMOUTII. —VYapor inglez Marley Hill, c. 
Canway, lastro. 
IDEM 24 
A'S 11 HORAS E 30 MINUTOS. 
Nada se avista fóra da barra. 
Vento N. (brando) é o mir bom. 


ANUNCIOS 


ENDEM-SE duas acções da Com 

panhia Portuense d'Mluminação a 
(az. No escriptorio deste jornal indi- 
ca-se a pessoa com quem sp deve tra- 
tar. [594] 


e. Marçalo, 3 


e. Ferreira, 


UEM pretender arrendar as proprie- 

dades do extincto Trem do Ouro 
Para o anno de 1855 a 1856, com- 
Pareça na secretaria do extineto Trem 
do Porto, em Monchique, ús LO ho- 
ras da manhã do dia 1.º do proximo 
Agosto, aonde terá lugar o arrenda- 
mento em hasta publica. [595] 


O0ÃO Antonio Ribas recebeu musicas 

modernas e faceis para varios its-s 
tramentos, que vende por precos fi- 
xos. Entre ellas tem danças de Mr. 
Saint-Léon, e a musica da oratoria — 
Santo Antonio, — bem como metho- 
dos para pianno e rebeca mui redu- 
-audos. Satisfaz-se tambem com prom-; 
ptidão toda a encommenda de musica 
copiada. Rua de 5. Lazaro n.º 48, 


96) 


* | certos, como incertos da mesma mas- 


Nestes dias não entrou embarcação al- | 


PORTOS DO BRAZIL COM ESCALLA PELO | 


GURADOR Fiscal Provisorio da mas- 
sa fallida de Manoel Pinto Ribeiro, 
faz) saber a todos os credores tanto 


sa, que o;snr. Juiz Commissaria “da 
Fallencia, ;assignou o dia 8 d' Agosto 
immediato, pelas 10 horas, da manhã 
para se reunirem no Tribunal do Com- 
mereio para a verificação «os creditos 
e mais diligências legaes, e previne os 
mesmos 'eredores que se devem 'apre- 
sentar: munidos“ dos documentos de 
credito, cuja verificação reclamárem, 
assim como que devem não faltar por 
si ou por legitimos procuradores, sem 
o que não terá lugar a vereficação— 
E escrivão do tribunal do Commercio 


Pacheco. [599] 
] ABAIXO assignado, por si, € aus 

ctorisado pelos: dois signatarios na 
obrigação que lhes fez José Alves Ro- 
driques do Nascimento em 12 do corren- 
te, declara formalmente que não aceei- 
| tam aquela obrigação por não estar 
conforme o direito, é não convir aos 
Hannunciantes; e por isso reclamam as 
suas assignatura em tempo, declaran- 
| do nullo e sem effeito aquele particu- 
[Jar documento. E para que chegue à 
noticia: do. referido: José Alves Rodri 
| gues do. Nascimento se mandou publi- 
car no Diario do Governo e em lodos 
os periodicos deste reino. 

Lamego 18 de Julho de 1855. 
Manoel Joaquim de Almeida Franco, 


COMPANHIA GARANTIA. 

OR deliberação da assemblea geral, 
Pp de 9 do presente mez, ha avdividir- 
se 13:500 xs, por acção. O pagamen- 
to ha-de fazer-se no escriplorio da di- 
recção na rua Nova dos Inglezes 
96, nos dias 1 4 8 41 14 18 
e 29 do proximo mez d'Agosto, desde 
as Ithoras até as 2; e nos seguintes 
mezes, em todos os dias de praça á 
mesmas horas, Ossnrs, accioni 
Lisboa. podem receber no escriptorio 
do snr. Fortunato Chamiço Junior, ca 
os de Vianna e Caminho satisfará o snr. 
Matheus José Barbosa e Silva, em Vian- 
na. Porto 23 deJulho de 1855, 

Secretarios. 
Antonio de Souza Barboza. 
CH. Noble. 
[600] 


| 


RECLAMAÇÃO. 


EDE-SE o direito e acção da 
adjudicação de uma morada 
de cazas terreas com quintal e 
| mais pertenças no bêco ou ruaade S, 
| Bento da Foz do Douro n.º 35, ava- 
Hiada ma quantia de 768070. 

Mais uma propriedade quesecom- 
poem de cinco cnzotinhas quintale mais 
| pertenças na rua do Poco das. Patas 
[nº 56, que foi avaliada em 2444800. 
Quem pertender a «dita cessão dirija-se 
à rua das Congostas n.” 129, 4590] 


O eseriptorio deste jornal, diz-se quem 
vende um pianno de 6 oitavas. 


O dia 4.º d'Agosto; pelas 

9 horas da manhã, na Pra- 
ca dos Leilões na rua do Al- 
mada n.? 66, se ha-de proceder: á ar= 
rematação voluntaria, a requerimento 
de Ignacia Margarida Roza, viuva, e 
filho, da propriedade sita na rua For-, 
moza n.º 13 e 14, — consta de dous 
andares, quintal com romadas, arvores 
e agua de poço com todas as: suns 
pertenças, sobre o lanço que se abrir 
em praça. É escrivão da praga Limas. 


ho 


OCO 


MERCIO. 


snr.” D. Maria Claudina d'Araujo 


Para 6 Rio de Janeiro. | 


ESPONSAVEL, B. J. V. MURTA. — PORT 


ar RIA carregar ou hir de passagem, para o que 
? F ARREM: AÇÃO. tem excellentes commodos trata-se com Soa- 
Moraes, que em 1853 morou na á ND fin E Y Ml eus bin” Roo do ii | a | rês & Irmão “na rua das Flores n.º 298, 
Es “42, 3º r, E A y a mm | O novo pRIGuE SÁ AMALIA 1.8, | ss : [575 
de ea Roque n. E o ca O dia 25 do corrente mez de Julho, | JA PRI ). 
E do OR a Sra osentinias pelas nove. horas da manhã na Capi ditada torna oil ara O Rio Grande do Sul. 
por cr lol Martins Pontes | Praça dos leilões e artematações, rua Satmik impesteriwelmente” no “dia 10] 2! Com escalla” por Lisboa). 
ToisS altos or Menor 38 e do Almada, se ha-de proceder à arre=) d'Agosto, 05) snrs. carregadores devem man-| +, O» patacho — PORTUENSE — 
na praça do Carlos Alberto mn. pedi matação voluntaria deuma próprieda- | dar os conhecimentos até cam diavh e os forrado “e pregado do cobre sa- 
9. [583] "mazens sobradados sitos na rua |SD'S. passageiros liquidar suas passagens hirá impreterivelmente no dia 29 
a at gy ro es Taté ao dia 7, ao escriptorio do consignatario do corrente, Recebe só algu- 
CHANDO-SE nesta cidade um indi- ixo em Villa Nova de Gaia, com (ão pquardo dos Santos, na praia de Mi-Ima carga leve, que se convencionar com 
viduo que tem as necessarias ha-|os n.º 119 e 120, e com frente para |pagaya n.º 157. [897] | Carlos Brandão na rua das Taipas n.º 14, 
bilituções para amanuense tanto duma ja rua do Ribeirinho para onde tem os Pp ha Terceira (580) 
rtição de fazend d to-|n.º 4 e 5: estes armazens são dizimos| Fara a Nha Ta, s 
repartição de fazenda como de carto s sa BSS CUTE Sa Para Liver ool 
rio judiciario; — quem precisar dosja Deos e pagão um legado de 250 rs. o dis a mento Jofio rd d Vê p à 
seus serviços dirja-se ao escriptorio |á Confraria do SS.” Sacramento da dita | Sã DO DATA Das DS aee a Sahirá até 30 de cor- 
deste jornal.” [584] |Villa. E" Escrivão da Praça Lima aon-| Ria almada n.º 971 , ou a bordo com rente O vapor inglez 
- En 7 de se podem ver os respectivos titulos. | capitão Soutinho. (530) RATTLER, capitão Ja- 
RETENDE-SE quatro a cinco na [576] mes Rutherford. Para 
5; da de ds o dd Je, a Para Pernambuco. carga e passageiros trata-se com €, 
pypolhedarde Mena oe prado dom Aa ETA-S Sahirá com brovidade a escuna |Coverley rua dos Inglezes n.º 52. 
dores e mais seguranças precisas; quem VENDE OU AFRETA-SE. K » Drazileira LINDA, capitão Alo- [574] 
“quizer entrar nesta transacção queira f =» xandre José Alves. Recebe car- = + 
deixar seu nome no escriptorio desta À BARCA. DUQUE DE BRA- ga e passageiros, para o que tem bons Para o Rio de Janeiro. 
redacção para ser procurado. [585] GANÇA, que acaba de fazer commodos. Tracta-se com o consibnalaçio A sahir com brevidade a barca 
á costado fixo, completamente ATioãO ARE rvoiTA Baltar Junior, rua des. VICTORIA, “capitão Francisco 
NOVA FABRICA NACIONAL DE FOLHAGENS. |reparada com todos os apparelhos , |João n.º 72. (413) | Ferreira Lima Pires; quem na 
JA DE S. BENTO DA VICTORIA N.º 34. Japrestes e sobrecelentes, prompta para N mesma quizer carregar ou ir de passagem, 
RUA qe, DRICA OE TA pres ipaie 7 NPROraD E R Para Pernambuco. para o que tem bons commodos e tracta- 
«se nesta fabrica 55 qualidades |seguir viagem. Trata-se com G. R, E E : : us A É 
RSRS Aero das 46 Var sabir com toda a brevida-| mento , dirija-se ao. caixa Manoel Pereira 
de folhas para flores artificiaes, em |Batalha, rua as T ortas n.º 46, ou com de o novo brigue TROVADOR, | Penna, «na rua dos Ferradores n.º 39 
panmo, papel e musselina, e vende-se o correctar A, E. Urpia, rua dos In- capitão Joaquim d'Azevedo Ca-| Precisa-se de um cirurgião para o referido 
pJo preços muito modicos. [490] | glezes. [593] nario ; quem no mesmo quizer navio, (502; 
a AVG NRO ANTO - MUS n ye n) , 
EMBARCAÇÕES MERCANTES (DE LONGO CURSO) SURTAS NO RIO DOURO EM 23 DE JULHO DE 1855. 
amore 
ENTRADAS. PROCEDE] casco NAÇÃO. TONS. NOMES. CAPITÃES. CONSIGNATARIOS, DESTINOS. RR RIO DE 
1855 — Janeiro 3 | Londres Barca Porlugueza Duque “de Bragança | Preitas G. R. Batalha ra 
Março 30 | Rio de Janeiro |Barca — Duarte 4.º Bazilio M. 6. Soares. 
Abril 21 | V. do Conde |Patacho — Europa Silva Francisco dos Santos | 
Maio 4 | Memel Escuna - Joven Armindo Reis João II, Andressen 
” 5 | Casa Branca c|Hiate — União Salitre Exe."º Camara 
” 9 | Masagam Patacho — Frederico Soares J. Duarte de Mattos 4 
E 12 | Bahia Brigue = Amelia 1.º Mallão Florindo J. T de Carvalho Rio de Janeiro 25 de Maio 
o 12 | Rio de Janeiro Barca — S. Manoel 2.º Cunha Manoel J. Monteiro Braga 
» 14 | Bahia Patacho — Princeza Silva Castros & C 4. 
n 14 | Rio de Janeiro|Galera — Bella Portuense Freitas F. Ignacio Xavier 
21 | Rio de Janeiro Barca E, Silencio Silva A. Ferreira Mendes Guimarães. 
» 23 | R. Gran do Sul. Barca = Lima Costa F. Maria Patrício 
” 29 | Sal Patacho = Flor de Maio Moura J.D. Alves Pimenta b 
a 30 | Rio de Janeiro |Barca = Alliança Romoa d. da Gosta Leite Rio de Janeiro 2 de Julho 
Junho 11) Cardift Patacho = Alliança Francisco dos Santos Liverpool 12 deJulho 
” 1 | Rio de Janeiro [Galera - Camponeza Rocha João Adrião da Rocha 
n» 14 | Gibraltar Barca — Oliveira Ramalho T. A. d'Araujo Lobo 
a 18 | Cardiil Patacho = Saudade Correia M. S. Guerra 
E 20 | Pernambuco —|Barca Flor da Maia Canario Manoel Pereira Penna Pernambuco 12 de Julho 
24 | Rio de JaneirolBarca Es Victoria Pires Manoel Pereira Penna Rio de Janeiro 12 de Julho 
Julho 1] Sam Brigue = Guilherme Soutinho A. J. V. Rodrigues FP, 
' 2 | New-York Brigue = Eurico Conceição Dias & Filho E » 
vi 2 | Rio de JaneirolGalera eu Saudade Fonseca tancisto Ignacio Xavier 
» 5 | Havre de Graça|Patacho aa Edalina Gomes José Gaspar da Graça 
” 5 | Lisboa Brigue — S, Manoel 1.º Suares M. J. Mont Braga Pernambuco 16 de Julho 
" 10 | Almeria Hiate — Gularim Santos A. Pinto da Cruz 
” 10 | Bristol Barca — Fernandes 1.º Silva 3. Fernandes Coelho & C,º 
n 16 | Setubal Brigue — Mattos 1.º Campos 4. Duarte de Mattos 
w 16 | Villa do Gonde!Brigue => Leopoldina Carmo 4. Duarte de Mattos Londres 47 de Julho 
ne 17 | Y. do Conde |Brigue — Trovador Carneiro Soares & Irmão 
" 20 | Londres Escuna — Cybele Oliveira Daniel Irmão & €,º 
” 22 | Pará Barca = Paraense Rocha Lourenço Costa 
n 23 | Setubal Patacho — Santos 2.º Cardoso Francisco dos Santos 
1854 — Novembro 8 | Rio de Janeiro |Brigue Brazileira Lage Ferreira M. P. Marques 
1855 — Maio 29 | Rio Grande Barca! — 259 | Hidra Almeida Ferreira 
Junho 2 | Havre Briguo e 478 | lis Maciel M. P. Alves RioGrande 42 do Julho 
Maio 7 Dublin Escuna Ingleza 97 | Oportof Dublin Woolanghan Miller & 0.º Londres 
E 22) New-Castlo  |Brigue pç 92 | Edgard Crisp Miller & €.º Londres 8 go pdulho 
» 22 | Sunderland Brigue — 208 | Endeavour Clasper Miller &.0.º N Londres 3 de Julho 
Juh a alone Escuna — 126 Nica bia ne 4 Ea Bristol 22 de Junho 
unho risto! Escuna — 109 | Alagm avidson iller n Glasgow & Greénock 
7 18 | Now-Castle  lEscuna — 114 | Marianna Walsh H. Riesenberger a 48 de jJunho 
” 26 | Gibraltar Brigue — Gibraltar Rubia N 
" 28 | Cardiff Escuna — 126 | Heber Decent F. José Teixeira Basto 
5 28 | Glasgow Brigue — 120 | Margareth Honston €. Gubian p 
Julho 1 | New-Castle Brigue — 175 | Redport Gibbens ko 
i 1 | New-Castle o 401 | Elisa Ann Kelley rsenberger 
” 2 | Dundee — 78 | Mary-Key Clark Sousas & Campos re 
a. 9 | Lisboa — 418 | Temperança Gasling José Jones 
M | Gibraltar o Vivo Sisters Reis Miller & €,º 
” 44) Hull Brig — Margareth Turnloy Miller & 6.º 
" 16 | New-Castle — |Brigua E Argo Kelsoy Miller & 0.º 
» 17 | Liverpool Vapor — 313 | Raltlor Rulherford Carlos. Coverley 
TN 18 | Glasgow Escuna — 88 | Mary Sweet Flynn Miller & 6.4 
o 18 | Exeter Escuna. — 107 | Flora Pearse Croft & c. 
o 21 | Glasgow Escuna — James Burrell Miller & c." 
1854 — Março 5 | Riga Escuna Russiana 184 | Bethlehem Janson J. H. Andressen 
" 13 | Riga Escuna = 160 | Annette Staben 3. H, Andressen % 
1855 — Maio 3 | Memel Barca Prussjana 354 | Camilla Boetcher J. Dias Alves Pimenta | Memel por Setubal 29 de Maio 
4 1 
Junho 27 | Sevilha Palhabote | Hespanhol 81 Neptuno Aranda 
Julho 28 ) Stokolmo B. Escuna | Sueco Mathildo Lundberg ) 
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